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bastante simples: pnnç:ão alSética de um ganglio, emulsionando o pús
5 ou 10 vezes enl sôro fi"sio10gico ou agua distilada. Urna vez distribui-
do em arnpôlas ele 1 CC., é aquecido 2 horas a 60° no primeiro dia {'
uma hora, á mesma temperatura, no segundo.
Para a prova da maneira.: em um dos
0,1 a 0,2 do por via intradermici! No bra-
esquerdo igual quantidade de albumina Hnirnal, o caldo
esterilizado por para contróle.
As inflarnatorias earacterizanl-se por mna elevação papu-
losa avermelhada, cercada o mais das vezes por um halo mais claro,
Passaremos a mostrar alguns córies de onde poderá ser
observada a disposição tipica dos micro-abcessos separados por tecido
porém, ajnda reconhecivel. Bstes fócos mostram
o tuberculoide da lesão. A'ssün vemos UIna camada de celulas
epitelioides, cercando uma zona central contendo leucocitos em dife-
rentes fáses de . Para fóra da camada de celulas epite-
Jioic1es observa-se um numero regular de celulas tipo 11:111-
ghans.
edim de nolS enviarem doentes suspeitos
da doenç:a de para que possamos oportunamente apre-
sentar á Sociedade de JVledicinaulll trabalho experimental.
CAtas
Presidente: Professor O'rAVIO DE SOUZA
Secretario ad-hoc: Dl'. ENIO MARSIAJ
Ata da sessão realizada á ao de ahril de
no Sindieato .Medico do Rio Grande do Sul.
na sala de sessões
Presentes os srs. drs. rromaz .Mariante, Hugo Hibei1'o, Martim
Gomes, Custodio Vieira da Cunha, Arí Viana, J\Ia1'io 13e1'nd, Bátista
IIofmeister, 1-1conidas eJosé l~icalclone, Carlos Bento, Cas\'3io
1\nes Dias, Helnluth \Veinmann, Decio Martins Costa, \Valdemar Job,
Pedro Pereira, Haul di Primio, IIuberto Wa11au, Imiz Gabriel .E'ayeL
Adaír Araujo, lVlanoeI ljoforte Gonçalves e .E'ernanclo Vile1'oy Sdl-
neider.
Havendo numero legal o sr. Presidente declara aberta a sessão,
I'\ü lida e aprovada .a áta anterior. Não ha,vendo expediente, foi aber-
ta a proposta de aprovaçã,o de novos socios, O dI'. Hugo Ribeiro pro-
pôs a transfereneia do dI'. J\1arajó de Barros de soeio correspondente
para efetivo. Em seguida foi votado e aprovado unanimemente o dI',
Couto Barcelos, proposto na sessão anterior pelo dI'. lJupi Duarte.
Nesta ocasião odr. eTOlSé Ricaldone pede a palavra para homena-
gear dois grandes vultos da Hi,storia da :lVIedicina, por ocasião do cin-
coentenario de c1uasgrandes descobertas cientificas. Poi aprovada a
sua proposta de ficar transcrita em átaa sua conferencia. l~i-Ia na in-
tegra'
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Sei de interpretar os sentimentos e a vontade de todos vós peclin·>
elo que seja lavrado em áta a solidariedade da Sociecla.ele de lVIedicina
ele Porto COlll todo o mundo 1nec1ico e social na comemoração de
duas datas cincoentenarias ele inequivoco valor.
A priuleira é a da descoberta do 13aeilo da tubereulosc. 1110i ele fáio
em 24 de 1narço de 1882 que Hoberto Koeh COlIlunÍcava á Sociedade de
J1'isiologia de Berlim, ter individualizado um bacilo especial que se
devia considerar como patogenico da infecção tuberculosa.
Desta data até poucas semanas antes de 27 de março de lDlO, dia
de sua Jnorte, o grande sabio alelnão não descan\3ou um só momel1to~
penetrando com novas e inteligentes pefieluizas os difíceis problemas
que deverão terc01110 solu(;ão a descoberta da terapeutica especifica
do grande mal - e etapas ímporta.ntes fonnn por ele realizadas:
1.° Pesquiza de uma eolora~;ão relativamente especifica do ba.
cilo individualizado;
2.° - Adaptamento dos terreno.') culturais para o de8(~llVolvÍ11Hm
to e isolamento do bacilo;
a.o - Produzir por lneio da inoculaç;ão em animais aleijão j;'J co-
nhecida: o tuberculo;
4.° Utilização terapeutica elas toxinas contidas no corpo do ba
cilo;
5.° Finalmente, se outras sub-especies.,.
lVluitos foram ell1 todos os ot's eooperaclore.s da obra
(lue até conseguirnentocompleto ocupa c ocupará a humanidade, na
procura do remedio para um de seus males maiores, mas é a ele, ao
grande Koch, que cabe, sem iluvida, uma grande parte dos louros da
vitoria conseguida.
Outra data que está~endo eOJnemorada na Italia, como CIn todos
os paises a genial descoberta do professor de Pavia, Carlos Forlanini,
c que lançou a base cientifica .'Sobre a qual desenvolveu-se e continúa
a desenvolver-se a terapeutica mais eficiente da tuberculose pulmonar.
Os princípios teoricos que }1'orlanini lançou como base ele seTl pllClUlW-
torax permanecem hoje iInutaveis tais como OIS tinha concebido e 1)01'
ele foram expostos e defendidos com provas praticas em sua publica-
ção apresentada ao congresso de Homa em agosto de 1882 Con-
tribuição na terapeutica da tisica.
'rodos o.s seus enunciadoR, muito embora grande tenha sido o ca-
;ninho percorridol1estes ultimos cincoenta anos, jámais se chocaram
com algumas das muitas conquistas cientificas no campo ela tuber·
cu10se.
rroclms as pesquizas diz um dos seus ilustres discipulos.
Huberto Carpi, nada Inais fizeram do que corroborar o fundamento
teorico do método do mestre de Pavia.
Ele resistiu a toda a série ele provas que a indagação cientifica
para valorizar experirnentalmente cada uma das induções dou ..
trinais. Sem aqui repetir uma não indiferente relação de argulIlCnto,s
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cstatisti(~os como foi feito IH'sta lllC',sma Sociedade em novembro UltiUlO,
hasta citar que, de aeônlocorn os (lados publicados num elos ultimo,';
(~Ollgresso,s contra a tuberculose c,stas são as de cnras obti-
das com o emprego da colapsoterapia pneumotoraeica: 50%,
Carpi; Dumarc\st (' l\lurarceé; G8% segundo Schrocder e rrird
írnrm.
J1~sta porcentagem é obra do pneulllotorax comparativamente aos
casos de cura com todos os outros métodos até aqui conhecidos. Bm-
bora não tenha faltado quem, empregando os meios fornecidos pelo es~
pirito de regionalis1l10 mal compreendido, ou inveja ou qualquer causa,
lenha procurado obscurecer os mereeimentos da descoberta do clinico
ae Pavia, atribuindo a prioridade ora a Potain ora a Quinquc, on a
e recentemente uma revista francesa a um outro autor natu-
ralmente em 1821.
A. despeito destas vozes, que não produzenl éeo J o mundo cientifico
faz ti devida j ao sabio ele e neste comemora o 50. 0 ani-
versario da d 8,seoberta".
lJogo após o sr. PresidE\utp dá a palavra ao clI'. l\Iario 13ernd, ins-
crito em ordem do dia para falar sobre um ea,so de IIemofi1ía. O arÜor
dissertou durante mais de lllJU! hora sobre Hln interessante caso dt'
;;;113 clinica, apre;wlltélndo mIJlleI'n.~;<! (loenmeniação assim
cmno diverso.':> cxanlCS (Ie Iaboraíorio. 11'izeram cOlllelltarios .sobre o e;u;o
os drs. l\lariante e JleInmth \VeJIUnaull.
Passando ás eomunica(;ões o di'. lIugo Hibeiro relata um
ca~;,o de ~~;ua clínica: Ulua (lermatose familiar e doe1H~,a de
lHellarcl, apl'e,sentando di versas l'\lZ comentarias sobre o
(l::<~nnto o dI'. l\lario Bernd.
O dI'. ]vlariante relata um caso de um menino operado de apen-
deite, com sindrome doloroso abdOlllinaJ e no setimo dia
após a opel'<l(;â.o, terminando pela en1'<I, e etiologia não é elara
I~'ala á respeito do easo o (Ir. Decio l\1ar1 illS (;mda.
Devido ao adiantado da o ."11'. Presiden1c~ encerra a
marcando para aproxima rellnii10 lIUla eonferencia elo dI'. Tomaz:\Ia ..
1'ianto sobre 11101estia de ltftcklinghausen.
Porto i\lpgre, 80 de abril de lD32.
Dr. Enio Marsiaj,
Secretario aeI-hoc.
PresicicHte: Professor 0'1' 10 DE ~OUZ.A
scerctario: Dl'. IlOlVLEH,Ol"I~ECK
realizada no dia G ele maio de 19~52.
do Sindicato l\ledico do Rio Grande do
dl's. Otavio de Souza, rr01uaz J\'[;.u'-
vValdemar Job, Hugo Hibeiro, Carlos
Ata da .ses,<;,ão ordinaria




Bento, Enio J\Iarsiaj, Huberto \Vallau, "Manoel Loforte Goncalves
Bruno :I\farsiaj, Cm.;sio Anes Dias, Poli Espirito, Bátista Hofllteister:
Norman Seft.on, Custodio Vieira da Cunha, Silvio Ba1dino, Antero Iás-
bôa, Decio Soares de Souza, Homero Jobim, Decio lVIartins Costa, rre_
lemaco Pires, Helmuth \Veinmann, :Maximilíano Cauduro, Leonida~ Es-
cobar, :l\farajá Barros, .Jandir Pailace, Adaír Araujo, lVlario Bernd,
Couto Barcelos, I1'ernando Schneider, .José Ricalclone, Plinio Costa Ga~
ma, Pabio de Barros, Luiz Gabriel Payet e Homero Fleck o dI'.
Presidente declara aberta a sessão.
A áta da sessão realizada a 80 de abril proximo pa1ssado deixa de
ser lida em virtude da ausencia do respetivo livro. O dI'. Presidente
explicando o motivo imperioso e involuntario desta falta transfere, de
acôrdo com a casa, a leitura da áta da sessão ae 80 de abril par;l a
primeira reunião da Sociedade.
Em seguida o Presidente concede a palavra ao clr. lIelmuth \Vein-
mann que, por espaço de 25 minutos estende-se em considerações sobre
a doença de Nicolas-Pavre. O relator detem-se estudando a etiologia.
de.sta molestia, afirma ser produzida por um virus filtravel e tece mi-
nucioso conceito sobre o exame hematologico nos doentes portadores
daquela enfermidade. Expande-se, em seguida em considerações de
ordemanatomo-patologica e prende a atenção da assistencia com a des-
crição da intra-dermoreação de Prei capaz de fazer o diagnostico di-
ferencialentre a doença de Nicolas-Favre e a tuberculose ganglionar;
diferenciação dificil pela clínica e outros meios laboratoriais. Antes de
terminar seu trabalho, o dI'. Helmuth \Veinmann mostra aos presentes
varias laminas com cártes de ganglíos de individuos atingidos da mo-
le:stia de J1'avre e oferece seus serviços profissionais aos colegas afim
de realizar a reação de Frei, possuindo, para isso, o material ncessa-
rio, reeehido do serviço do Prof. Rabelo.
Passando-se ás discussões deste trabalho, toma a palavra, o dI',
Hugo Ribeiro para encarecer <1 importancia da reação de :B'rei e mOR-
traI' que, apesar de muito e::.;tudada e debatida a molestia de Nicolas.-
Favre, ainda não existe acôrdo, entre os dermatologistas sobre a sua.
especificidade.
rrel'minadas as considerações do dI'. Hugo Ribeiro, pede. novamen-
te, a palavra, o dI'. \Veinmann para demonstrar o valor da intradermo-
reaGão de Frei COln estatisticas publicadas peJos mais modernos trata-
distas.
Terminada a discussão sobre este as,sunto, o dI'. Otav]o cita um
caso, em sua clinica privada, de molestia de Nicolas-Favre, diagnosÚ
cada clinicamente.
Passando-se á novaiS é concedida a palavra
ao dI'. IIuberto Wallau que apresenta á Assembléa varias fotografia~
de uma doente com cicatrizes retráteis do pescoço, impedindo-lhe va-
rios IllOvimentos da cabeça. O dI'. vVallau lihertou as cicatrizes de
suas aderencias profundas e restituiu ao pescoç0 e á cabeça quasi to.
dOí::l os movimentos perdidos.
Logo após, o dI'. Decio de Souza comunica c1etalhadamente e COlHo
clareza um caso deazotemia cloropenica com dissociação cito-albu-
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minica no Jiquor e com acentuados disturbios mentais. J-ilstas pertnr.
baçôes psiqnicas desapareceram a medida que pela terapentica adequa
da as taxas de uI'óia e cloretos, no sangue, voltavam á normalidade.
Cessada a leitura do trabalho do dI'. D. Soares de S011za, pede 11
palavra o dI'. Antero IJisbôa para felicitar o colega Decio pela ]wl'feí-
ção ele sua completa observação e estender-;';e em considerac:ões sob1'"
a etiologia da azotemia cloropenica.
Dpois de terminada a cli"cu"são suscitada pelo dI'. Decio Soare~
de Souza, o dI'. Presidente concede a pala na ao dI'. 'romaz IVlaI'Í<illti'
para comunicar um caso de enc10eardite estreptococica que este clinico
está tratando, com proveito, pela imul1otransfusãc>
Não havendo discussão em t01'110 do caso do dI'. lIIariantc, () sr.
Presidente dá a palavra ao dI'. Antero Lisbôa para lêI' uma observa-
ção de teta110 que começára pela quadI'iplegia, transformando-se, após,
em paraplegia. Este caso terminou pela cura depois de um tratam,'I1tü
durante einco dias com 100.000 unidades de SÔ1'O al1ti.tetal1ico, eliarias,
e duas injeções por dia, de solUCião de "u1fato de magnesio, aplicadas
endovenosamente. Os drs. Decio nIartins Costa, Ygal'tua, Hngo Hi-
beiro e :JIariante comentam a observHção do dI'. T~isbôa.
Após, por considerar a hora <ldi:mtada, o dr. Presidente encerra
a sessão, fixando a proxima reunião para o dia 27 do corrente e mar-
cando como ordem do dia para a primeira sessão do mês de junho uma
conferencia elo dI'. Antero IJÍsbôa "obre "Contagio e heranç~1 ela 'ruo
bercu10se" .
Porto Alegre. ti el,,' ma.i" dE' 198:3.
(a \ Dl' Homero Fleck,
2.° secretario.
